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RESUMO
No presente estudo, cinco crianças surdas foram ensinadas a produzir seqüências de estímulos pelo
procedimento de sobreposição sob controle condicional. O procedimento era informatizado. Os estímulos
eram apresentados na tela do computador e o participante devia selecioná-los seqüencialmente (por
exemplo: A1ÆA2, na presença da cor verde e A2ÆA1, na presença da cor vermelha). Uma seqüência
correta produzia uma animação gráfica contingentemente à resposta e elogios em Língua Brasileira de
Sinais. Foram ensinadas quatro seqüências de dois termos. Seqüências diferentes daquelas
programadas como corretas produziam o escurecimento da tela por 3s e a reapresentação da tentativa.
O critério de acerto adotado exigiu três tentativas consecutivas sem erro. Todos os participantes
alcançaram o critério de acerto, um precisou de re-exposição às condições de ensino. Em seguida,
testes foram aplicados. Nos testes de transitividade (p. ex. A1ÆA3), conectividade (p. ex.
A1ÆB2ÆA3), transferência de funções (p. ex. A1ÆD2) e de generalização (p. ex. uma borracha,
dois copos e três caixas), todos os participantes responderam conforme o programado na maioria das
tentativas. Os resultados corroboraram a eficiência do procedimento, sugerindo que a equivalência de
estímulos seqüenciais pode ocorrer mesmo sob controle condicional em surdos. Pretende-se ampliar
esse estudo para contingências de cinco termos.
Palavras-chave: produção de seqüências; classes ordinais; relações ordinais; relações de equivalência;
discriminação condicional.
ABSTRACT
Effects of a Teaching by Overllaping Two-Stimulus Under
Conditional Control Procedure in deaf Children
In the present study, five deaf children were taught to produce stimuli sequences by an overlapping
procedure under conditional control. The procedure was computerized. The stimuli were presented on
the screen of the computer and the participants were to select them sequentially (e.g., A1ÆA2, in the
presence of the green color and A2ÆA1 in the presence of the red color). If the sequence was
produced in agreement with the programmed contingencies, an animation was presented for the
correct answer plus praise signs in Brazilian Language of Signs. Different sequences produced the
darkening of the screen for 3s and the re-presentation of the trial. The criterion of performance
required three consecutive attempts without errors. All participants performed the criterion, one of
them needed re-exposition to the teaching conditions. Next, behavioral tests were applied. In the
transitivity (e.g.,A1ÆA3), connectivity (e.g.,A1ÆB2ÆA3), transfer of functions (e.g., A1ÆD2) and
generalization tests (e.g., a rubber, two glasses, three boxes) all participants answered according to the
programmed contingencies in most of the trials. The results corroborated the efficiency of the
procedure, suggesting that equivalence of sequential stimuli can occur even under conditional control
among deaf children. It is our purpose to expand this study to five terms contingencies.
Keywords: sequence production; ordinal classes; ordinal relations; equivalence relations; conditional
discrimination.
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Segundo Carmo (2002), “relações ordinais impli-
cam na comparação entre duas situações não equiva-
lentes, sejam estas cardinais, ordinais, de medida ou
de seqüência. Nestas situações, um elemento precede
ou sucede a outro.” (p. 187). O termo ordenação vem
sendo usado para designar um tipo de responder se-
qüencial na presença de um conjunto de estímulos
apresentados simultaneamente (Assis, 1987; Assis &
Costa, 2004; Galy, Camps & Melan, 2003; Mackay &
Brown, 1971; Sampaio & Assis, 2005; Sidman &
Rosenberger, 1967; Sigurdardottir, Geen & Saunders,
1990). A análise de desempenhos ordinais emergentes
é importante para a compreensão de seqüências com-
plexas, como organização de frases e sentenças (Ri-
beiro, Assis & Enumo, 2005). Além disso, como des-
tacam estes mesmos autores:
Pode-se examinar a emergência de classes de equi-
valência ou a emergência de classes ordinais, pois
ambas envolvem treino discriminativo, seguido por
transferência de funções de controle de estímulo. Do
ponto de vista teórico-metodológico, a formação de
classes de equivalência vem sendo avaliada nos es-
tudos sobre formação de conceitos (semântica). A
análise de desempenhos emergentes, por sua vez, fa-
vorece a compreensão de seqüências complexas,
como a organização de frases e sentenças (sintaxe),
além de compor as relações entre estímulos e estí-
mulos e respostas envolvidas no comportamento
matemático. (p. 123)
Propriedades de uma relação ordinal
A descrição de relações ordinais baseia-se numa
definição matemática para analisar relações estímulo-
estímulo produzidas pelo ensino de seqüências. De
acordo com Green e cols. (1993), as propriedades de
uma relação ordinal são: irreflexividade, segundo a
qual não é possível um elemento de uma seqüência ser
seguido por ele mesmo, em função de sua posição
ordinal (logo, A1ÆA1 (1) não existe); assimetria,
cuja característica é ser unidirecional (por exemplo: se
A2ÆA3, então, A3ÆA2 não é possível nesta mesma
seqüência); transitividade, quando A2ÆA3 e A3ÆA4,
então A2ÆA4, sendo que, a inferência desta proprie-
dade só pode ser feita com base numa série treinada
com pares de estímulos não-adjacentes; conectividade,
neste tipo de relação, todos os pares de estímulos estão
relacionados entre si (por exemplo: se A1ÆA2ÆA3,
então A1ÆA2, A1ÆA3 e A2ÆA3). É importante
destacar que esta propriedade é inferida se todos os
pares possíveis (adjacentes e não-adjacentes) de ele-
mentos dentro da seqüência forem arranjados em uma
ordem consistente.
Segundo Lima e Assis (2003),
A verificação de classes ordinais pressupõe que to-
dos os estímulos na classe sejam mutuamente subs-
tituíveis no controle de um mesmo desempenho e
que qualquer propriedade controladora adquirida
por um membro da classe deva ser compartilhada
por todos os outros membros. (p. 82)
O ensino de seqüências em separado e os efeitos
desse ensino na formação de classes ordinais e o que
descreve essa classe é que seus elementos sejam mu-
tuamente substituíveis pela sua função ordinal, tem
sido estudado por muitos autores a exemplo de Stromer
e Mackay (1993).
O ensino de seqüências por sobreposição de
pares de estímulos
Um procedimento que tem sido empregado em
estudos sobre produção de seqüências é conhecido
como ensino por sobreposição de estímulos. Os estí-
mulos a serem ordenados são apresentados aos pares.
Quando os estímulos de um par estiverem sendo orde-
nados na seqüência prevista, um novo estímulo é adi-
cionado em substituição a um dos anteriores. Assim, o
segundo elemento de uma seqüência passa a ser o
primeiro na nova seqüência. Dessa maneira, os ele-
mentos que formam a seqüência completa nunca apa-
recem todos juntos. Por exemplo, para o ensino da
seqüência A1ÆA2ÆA3ÆA4ÆA5, ensina-se inicial-
mente a ordenação A1ÆA2, depois A2ÆA3 e assim
por diante (Stromer & Mackay, 1993).
Mackay, Kotlarchyk e Stromer (1997) ensinaram
uma criança de 10 anos com lesão cerebral a discrimi-
nar um conjunto de dígitos e palavras corresponden-
tes. Enquanto o professor ditava a palavra, por exem-
plo, “Two”, o participante era ensinado a construir a
palavra seqüencialmente (ensino por anagrama) com
as letras “T”, “W”, “O” apresentadas na tela de um
computador. Após cada tentativa, as letras mudavam
de posição na tela. Em seguida, as discriminações de
outras palavras foram ensinadas gradativamente em
seqüência, até completar nove palavras, todas corres-
pondentes aos dígitos de 1 a 9. Os autores ainda apli-
caram um teste de nomeação oral (o professor apre-
sentava um dígito ou uma palavra correspondente e
perguntava: “O que é isso?”). Em seguida, o partici-
pante era submetido a uma avaliação oral em que pre-
cisava responder seqüencialmente do menor para o
maior, aos números que apareciam na tela. Embora ele
tenha falado em voz alta todos os dígitos, os autores
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concluíram que ele não foi capaz de ordená-los apro-
priadamente.
Esse estudo permitiu a ampliação do repertório de
emparelhamento de acordo com o modelo, baseado
em uma rede de relações e de nomeação de numerais,
palavras escritas e seqüência oral de “zero” a “nove”.
Um ensino de seqüenciação de numerais impressos
(de 0 a 3) foi realizado no segundo estudo, ampliando
as classes. Os desempenhos emergentes foram: se-
qüenciação de palavras e numerais cardinais escritos.
O procedimento de ensino permitiu uma integração de
novos desempenhos ao repertório do participante.
Esses resultados corroboram a hipótese de que o ensi-
no de uma seqüência com um estímulo de cada classe
de equivalência pode levar os demais estímulos de
cada classe a adquirirem a mesma função ordinal.
Em um estudo conduzido por Stromer e Mackay
(1993), duas crianças e cinco adultos típicos foram
ensinados a compor duas seqüências com cinco estí-
mulos diferentes na seguinte ordem: A1ÆA2ÆA3ÆA4
ÆA5, e C1ÆC2ÆC3ÆC4ÆC5 independentemente
da localização inicial dos estímulos na tela do com-
putador. No ensino por sobreposição de estímulos
(utilizando um procedimento de fading in para indicar
qual estímulo deveria ser tocado primeiro na tela do
computador), os estímulos (formas abstratas) eram
apresentados aos pares, lado a lado, e à medida que
um novo estímulo era adicionado na formação de uma
nova seqüência, o primeiro elemento da seqüência
anterior era removido, de maneira que todos os ele-
mentos que formam a seqüência completa nunca apa-
reciam juntos. Por exemplo, na seqüência A1ĺA2, a
próxima apresentação era A2ĺA3.
O ensino envolveu quatro classes ordinais com pa-
res de estímulos sobrepostos (overllaping two-stimulus):
p. ex. A1ÆA2, A2ÆA3, A3ÆA4 e A4ÆA5 ou
C1ÆC2, C2ÆC3, C3ÆC4 e C4ÆC5.
Testes de transitividade e conectividade foram
conduzidos e os resultados indicaram que houve
emergência de novas seqüências derivadas com dois
estímulos (C2ÆC4) com inferência transitiva e com
cinco estímulos (C1ÆA2ÆC3ÆA4ÆC5) envolven-
do permutação de estímulos que assumiram a mesma
função ordinal estabelecidas pelo ensino. Concluiu-se
que os novos estímulos funcionaram como membros
das classes ordinais existentes, ou seja, que foram
mutuamente intercambiáveis e que a variação do pro-
cedimento de treino com duas classes adjacentes pode
fornecer um caminho para isolar e avaliar proprieda-
des transitivas potenciais de relações ordinais entre
estímulos.
Holcomb, Stromer e Mackay (1997) conduziram
um estudo com o objetivo de replicar sistematica-
mente os resultados obtidos por Stromer e Mackay
(1993) e verificar se crianças ensinadas a ordenar
pares de estímulos visuais seriam capazes de produzir
novas seqüências sem treino adicional. No Experi-
mento 1, seis crianças com idade entre 3 e 4 anos fo-
ram inicialmente ensinadas a produzir uma seqüência
de seis formas (AÆBÆCÆDÆEÆF). Então, cinco
seqüências de dois estímulos sobrepostos (overlaping
two-stimuli) foram ensinadas com outro conjunto de
formas (A1ÆA2, A2ÆA3, A3ÆA4, A4ÆA5, A5ÆA6,
B1ÆB2, B2ÆB3, B3ÆB4, B4ÆB5, B5ÆB6). Todas
as crianças foram capazes de ordenar três ou mais
estímulos sem treino adicional, expandindo os resul-
tados obtidos por Stromer e Mackay (1993). Contudo,
não produziram o desempenho de ordenar com se-
qüências longas. No Experimento 2, seis outras crian-
ças foram submetidas ao procedimento de sobreposi-
ção com cinco seqüências de dois estímulos, no qual o
ensino preliminar com uma seqüência de seis estímu-
los foi eliminado e introduziu-se um procedimento de
fading, no qual os estímulos são introduzidos gradati-
vamente, para reduzir o número de respostas diferen-
tes do programado. Todas as crianças aprenderam as
seqüências nos treinos e cinco delas produziram, ime-
diatamente após o ensino, seqüências de dois a seis
estímulos sem treino direto. O Experimento 3 replicou
as mesmas condições do Experimento 2 e incluiu a
aplicação de entrevistas após os testes, a fim de avaliar
a mediação pelo comportamento verbal nos desempe-
nhos apresentados. Quatro novas crianças participa-
ram do estudo. Os resultados sugerem que a produção
de seqüências foi feita sem o recurso a quaisquer es-
tratégias de nomeação pelas crianças. Segundo os
autores, a transitividade pode ocorrer mesmo na au-
sência da mediação verbal e a inferência de que as
relações entre os estímulos são transitivas baseia-se no
fato de que as seqüências de pares não adjacentes são
observadas sem treino direto. Mas o treino estabeleceu
pré-requisitos para a demonstração de relações transi-
tivas, pois estes desempenhos foram consistentes com
o ensino. A ordem em que os conjuntos de estímulos
foram ensinados foi outro fator que, segundo os auto-
res, pode ter facilitado o desempenho, pois se as se-
qüências sobrepostas fossem ensinadas em uma ordem
assistemática, os resultados positivos seriam menos
prováveis.
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Mais recentemente, Verdu, Souza e Lopes Jr. (2006)
avaliaram a eficácia do procedimento de ensino de
pares de relações ordinais compostas por estímulos
adjacentes sobre o estabelecimento do comportamento
de compor as várias seqüências ensinadas e sobre a
emergência de relações ordinais com três, quatro e
cinco estímulos. Cinco alunos do primeiro ciclo do
ensino básico fundamental com dificuldades de leitura
e escrita foram expostos a duas seqüências diferentes
com cinco formas abstratas. Estabelecida a linha de
base, foram conduzidos testes da emergência de rela-
ções ordinais com três, quatro e cinco estímulos dos
dois conjuntos A e B, separadamente. Avaliou-se se
estímulos das seqüências ensinadas eram mutuamente
substituíveis, com base na mesma função ordinal
(primeiro, segundo, e assim por diante). Os estudantes
compuseram as relações ordinais ensinadas e apre-
sentaram relações ordinais emergentes. Segundo os
autores, esses resultados sugerem a formação de cinco
classes de estímulos (A1B1, A2B2, e assim por dian-
te), cada uma consistindo de estímulos que ocuparam
a mesma função ordinal em diferentes seqüenciais.
As investigações sobre esse fenômeno têm sido re-
alizadas com população com desenvolvimento típico
e, daquelas com desenvolvimento atípico sobressaem
aquelas com baixo desempenho cognitivo. Somente
um estudo (Souza, Assis & Magalhães, 2005) investi-
gou a emergência de relações ordinais com crianças
surdas, usando o procedimento de ensino por sobrepo-
sição. Os resultados obtidos demonstraram que os
participantes foram capazes de responder a novas
seqüências de estímulos não ensinadas diretamente e
que o procedimento foi eficiente na aprendizagem de
comportamentos conceituais numéricos em crianças
surdas. O desempenho emergente destas relações pode
ser possível após um ensino por sobreposição de estí-
mulos sob controle condicional com crianças surdas?
Crianças que tiveram contato restrito e limitado
com estímulos sonoros seriam capazes de ordenar
seqüencialmente sob diferentes condições experimen-
tais? Considerando que a principal característica desses
participantes é a privação sensorial auditiva e a aquisi-
ção de um repertório verbal espaço-visual como funcio-
nalmente equivalente ao vocal.
Esse foi exatamente o objetivo do presente estudo:
verificar os efeitos do procedimento de ensino por
sobreposição, sob controle condicional, sobre relações
ordinais em crianças com surdez congênita, testar a
transferência de funções ordinais e de generalização




Participaram do estudo cinco crianças com idade
entre cinco e oito anos. O critério de seleção para o
seu recrutamento foi que apresentassem perda auditiva
acima de 91 decibéis identificada por meio de exames
audiométricos e com laudo emitido por otorrinolarin-
gologista. Segundo alguns autores (Green, 1990),
relações condicionais estabelecidas entre conjuntos de
estímulos auditivo-visuais foram aprendidas mais
rapidamente do que entre conjuntos exclusivamente
visuais. Todos eram regularmente matriculados numa
unidade de ensino especializado onde freqüentavam
uma classe de alfabetização. Dados mais detalhados
são apresentados na Tabela 1.
TABELA 1
Relação dos Participantes, Gênero, Idade Cronológica e Perda Auditiva






*a = anos; m = meses.
A participação das crianças no estudo foi autoriza-
da pelos pais ou responsáveis mediante assinatura de
um termo de consentimento livre e esclarecido (ver
anexo) após reunião na qual um dos autores expôs as
linhas gerais e o propósito da pesquisa, bem como
esclareceu eventuais dúvidas sobre o projeto. O do-
cumento foi redigido nos termos da Resolução 196/96
do Conselho Nacional de Saúde e aprovado pelo Co-
mitê de Ética da Universidade.
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Ambiente experimental
As sessões experimentais foram conduzidas num
compartimento de aproximadamente 2 m x 2 m x 2,10
m, construído com divisórias de madeira no interior
de uma sala mais ampla da escola freqüentada pelos
participantes, a qual abriga equipamentos de informá-
tica. A parte superior de uma das divisórias é de vidro.
À direita da porta de entrada do compartimento ficava
uma mesa com o computador utilizado no experi-
mento.
Material e equipamento
No pré-teste de discriminação de quantidades (ver
descrição abaixo) foi utilizado um conjunto de blocos
lógicos de madeira, marca FUNBEC. Ele é constituí-
do de 32 peças de diferentes formas (quadrado, triân-
gulo, círculo, retângulo), cores (azul, amarelo, ver-
melho), tamanhos (grande e pequeno) e espessuras
(grosso e fino). Além disso, foram utilizados cartões
com desenhos dos sinais em Língua Brasileira de Si-
nais (LIBRAS) correspondentes aos numerais 1 a 5 e
os nomes impressos desses numerais.
Um microcomputador com monitor de 14” foi uti-
lizado para a coleta dos dados. Nas etapas de treino e
testes um software não-comercial (REL 4.0 for win-
dows) especialmente desenvolvido para uso em pes-
quisas, gerenciou a apresentação dos estímulos, o
número de tentativas, o posicionamento dos estímulos
na tela, bem como efetuou o registro das respostas.
Estímulos
Foram utilizados quatro conjuntos (ou classes) de
estímulos. O conjunto A, composto por desenhos dos
sinais, em LIBRAS, correspondentes aos numerais 1 a
5, aqui designados pela notação alfanumérica: A1, A2,
A3, A4 e A5; o conjunto B, com uma a cinco formas
abstratas (B1 a B5); o conjunto C, formado pelos no-
mes escritos por extenso dos numerais 1 a 5 (C1 a C5)
e o conjunto D, usado num teste de generalização
(Teste de transferência de funções ordinais, descrito
posteriormente), também composto por uma a cinco
formas abstratas (D1 a D5). Os estímulos descritos
são reproduzidos na Figura 1. As cores verde e ver-
melha serviram como estímulos condicionais. Além
disso, num segundo teste de generalização (com estí-
mulos tridimensionais) foram usadas borrachas esco-
lares, copos plásticos e caixas de fósforo.
TABELA 2
Estímulos Utilizados no Estudo
Estímulos
Classes 1 2 3 4 5
A
B
C UM DOIS TRÊS QUATRO CINCO
D
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Situação
As sessões foram realizadas numa freqüência de
três vezes por semana e tiveram duração de 20 a 30
minutos. Os participantes eram retirados individual-
mente de sua sala de aulas e conduzidos pela experi-
mentadora ao compartimento anteriormente descrito,
sendo reconduzidos à sala de aulas após o término da
sessão.
Para a apresentação dos estímulos, a tela do com-
putador foi dividida horizontalmente em duas partes,
sendo a parte inferior aqui designada como “área de
escolha” e a superior como “área de construção”. Na
área de escolha dispunham-se oito quadros de 4,5 cm
x 4,5 cm arranjados em duas fileiras e quatro colunas.
Em seu interior, estímulos eram apresentados em po-
sições aleatórias. Na área de construção havia outros
oito quadros de 2,5 cm x 2,5 cm dispostos em linha
(ver Figura 1). Centralizada na parte superior da área
de construção, a palavra “TOQUE” era apresentada
num quadro com fundo colorido. Um toque com o
dedo sobre a palavra produzia a apresentação dos
estímulos na área de escolha. Estes, por sua vez,
quando tocados deslocavam-se da “área de escolha”
para a “área de construção”, começando pela primeira
“janela” da esquerda para a direita.
PROCEDIMENTO
Em razão da condição dos participantes, a comuni-
cação entre eles e a experimentadora foi feita por
meio da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Foram
conduzidas avaliações preliminares dos pré-requisitos
dos participantes, conforme descrição abaixo:
Discriminação de quantidades. Pré-testes foram
aplicados para avaliar a discriminação de quantidades.
Para isso foram usados os blocos lógicos, os nomes
dos numerais impressos e numerais em LIBRAS. Por
exemplo, na presença de um cartão plastificado com o
numeral 3 (ou o seu respectivo nome) impresso em
LIBRAS, o participante precisava selecionar três blo-
cos lógicos disponíveis sobre a mesa.
Discriminação das cores verde e vermelha. Um
teste de nomeação foi aplicado pela experimentadora,
em LIBRAS, com as cores (verde e vermelha) que
seriam utilizadas no estudo. Peças dos blocos lógicos
com cores diferentes eram disponibilizadas sobre a
mesa. Conforme os sinais em LIBRAS que indicavam
“Qual cor?”, apresentados pela experimentadora, o
participante deveria apontar a cor correspondente ao
sinal verde ou vermelho.
Discriminação de numerosidades. O objetivo do
teste foi verificar o controle da resposta pela dimensão
de estímulo: numerosidade. A experimentadora retira-
va de uma caixa contendo todos os blocos lógicos,
uma quantidade de peças e perguntava, em LIBRAS:
“Quantos têm?”. O aluno devia indicar, por meio do
sinal apropriado em LIBRAS, o número de peças no
bloco lógico. Três tentativas foram programadas. A
cada tentativa apresentava-se uma quantidade de pe-
ças do bloco lógico de um a seis.
Discriminação das propriedades “muito” e “pou-
co”. Na presença de dois conjuntos de blocos lógicos
com várias peças, apresentavam-se as perguntas, em
LIBRAS: “Qual tem muito?” e “Qual tem pouco?”. A
tarefa do participante era apontar o conjunto com
“muitos” ou com “poucos” blocos lógicos.
Relação sinal numérico em LIBRAS-nome impres-
so correspondente. Neste teste, a experimentadora
apresentava, um a um, o sinal em LIBRAS correspon-
dente aos numerais 1 a 5 (ver Tabela 2, Conjunto A) e
solicitava ao participante que apontasse o nome im-
presso do número correspondente (ver Tabela 2, con-
junto C). Três figuras estavam disponíveis sobre a
mesa. Foi previsto um bloco de quinze tentativas,
sendo três para cada numeral.
Relação entre desenhos de numerais em LIBRAS e
sinais gestuais. Na presença de três desenhos de nu-
merais em LIBRAS (ver Tabela 2, conjunto A), a
experimentadora apresentava um sinal gestual. A tare-
fa do participante era apontar o desenho/numeral cor-
respondente ao sinal gestual apresentado pela experi-
mentadora. Como no teste anterior, houve um bloco
de quinze tentativas, três para cada valor de 1 a 5.
Treino
O procedimento adotado foi o ensino por sobrepo-
sição de pares de estímulos. Duas cores foram intro-
duzidas com a função de estímulos condicionais, de
modo que, na presença de uma cor reforçou-se a pro-
dução de seqüências de estímulos numa determinada
ordem (por exemplo: A1ÆA2, A2ÆA3 etc.), ao passo
que na presença da outra cor reforçou-se a produção
de seqüências de estímulos na ordem inversa (por
exemplo: A5ÆA4, A4ÆA3 etc.). Iniciou-se o treino
com a produção de seqüências de estímulos da classe
A. Depois foi conduzido o treino com os estímulos da
classe B e, finalmente, com os da classe C. Entre os
treinos com cada uma das classes foram introduzidas
sondas, testes de transitividade, de conectividade e
revisões de linha de base. Detalhes são apresentados a
seguir.
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Instruções e seqüência de eventos. Como um re-
curso para garantir o controle por contingências, op-
tou-se pelo fornecimento de instruções mínimas. Es-
tando o participante ao computador, a experimentado-
ra posicionava-se de modo que ele pudesse ver clara-
mente seus sinais. As instruções eram: “olhe”, “preste
atenção”, “toque na cor”. Um toque na janela com
fundo colorido centralizada na parte superior da tela
produzia a apresentação de pares de figuras na área de
escolha, em posições aleatórias. O participante era
instruído a tocar numa figura e, em seguida, na outra.
A primeira figura tocada se deslocava para o primeiro
quadro à esquerda na área de construção. A segunda
figura tocada se deslocava para o quadro à direita do
primeiro. Uma animação gráfica com duração de 2 s
era apresentada contingentemente à seqüência correta,
mais elogios da experimentadora: “muito bem”, “cer-
to”, “legal”. Seqüências incorretas levavam ao escure-
cimento da tela por 3s, seguido pela apresentação da
mesma configuração de estímulos na área de escolha
(procedimento de correção).
Treino e critério de desempenho. O treino foi pro-
gramado de modo que, na presença da cor verde os
estímulos fossem seqüenciados na ordem crescente e,
na presença da cor vermelha, na ordem decrescente.
Foram exigidos três acertos consecutivos com cada
par de estímulos. Assim, três produções da seqüência
A1ÆA2 na presença da cor verde eram necessárias
para o início do treino da seqüência inversa. Este, por
sua vez, consistia da produção da seqüência A2ÆA1
na presença da cor vermelha.
Alcançado o critério de desempenho sob essas
condições, avançava-se para o treino de produção de
seqüência com um novo par de estímulos (A2ÆA3)
na presença da cor verde. Em seguida, treinava-se a
ordenação inversa com os estímulos desse novo par na
presença da cor vermelha.
O treino seguiu esse padrão até que houvessem
sido ensinadas as seqüências A4Æ45 e A5ÆA4 na
presença das cores verde e vermelha, respectivamente.
Concluído o treino com os estímulos da classe A,
foram conduzidas sondas e testes de transitividade e
conectividade (ver descrição abaixo) e iniciou-se o
treino com os estímulos da classe B, também seguido
das respectivas sondas e testes. Por fim, procedeu-se
da mesma forma com os estímulos da classe C.
Sondas intercaladas. Ao término do treino com os
estímulos de cada uma das classes, foram conduzidas
sondas com a dupla finalidade de familiarizar os parti-
cipantes a responderem na ausência de conseqüências –
condição semelhante à que seriam expostos nos testes
de transitividade e conectividade – e verificar o con-
trole condicional pelas cores. As tentativas de sonda
se configuravam da mesma forma que as de treino,
com a diferença de não haver qualquer conseqüência
programada para as respostas. Duas seqüências cor-
retas com cada par de estímulos foram exigidas:
A1ÆA2, A2ÆA3, A3ÆA4 e A4ÆA5 sob a condição
“verde” e A5ÆA4, A4ÆA3, A3ÆA2 e A2ÆA1 sob
a condição “vermelha”, o mesmo se mantendo com
relação aos estímulos das classes B e C. Caso o parti-
cipante respondesse corretamente na primeira tentati-
va, avançava para o par seguinte.
Testes de transitividade. Para se verificar se as re-
lações ensinadas apresentavam a propriedade de tran-
sitividade, testes específicos foram conduzidos. A
configuração de estímulos usada foi igual à das tenta-
tivas de treino e sonda, com uma diferença funda-
mental: na área de escolha apresentavam-se pares de
estímulos não adjacentes. A transitividade poderia ser
inferida se, nessa situação, inédita para o participante,
este continuasse a ordenar os estímulos de acordo com
os mesmos critérios que orientaram o treino. Também
foi avaliada a propriedade sob controle condicional.
Assim, na presença da cor verde as seqüências produ-
zidas deveriam ser, por exemplo: A1ÆA3, A2ÆA5,
etc. e, na presença da cor vermelha, elas deveriam ser
A4ÆA1, A5ÆA3, etc. As seqüências de estímulos
foram produzidas em extinção. Em todos os testes,
caso o participante respondesse diferente do progra-
mado, teria mais uma chance com a mesma configu-
ração de estímulos.
Testes de conectividade e teste de formação de
classes ordinais. Estes testes foram introduzidos com
a finalidade de se verificar se a posição ordinal dos
estímulos seria mantida independentemente de eles
serem ou não adjacentes ou de pertencerem ou não a
uma mesma classe. Adicionalmente, o teste avaliou
também se a propriedade se manteria sob controle
condicional. Pares de estímulos de duas classes (A e
B, B e C ou A e C, conforme o caso) eram apresenta-
dos na área de escolha. Os elementos de cada par
eram escolhidos aleatoriamente, porém nunca foram
apresentados pares de estímulos de classes distintas
que ocupassem uma mesma posição ordinal. Eles
deveriam ser seqüenciados em ordem crescente (por
exemplo, A1ÆB2, B4ÆA5 etc.), na presença da cor
verde, e em ordem decrescente na presença da cor
vermelha (por exemplo, C2ÆA1, A4ÆB2 etc.).
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Figura 1. Fluxograma das fases do experimento. O critério adotado foi o de três acertos em três tentativas (3/3) para o avanço de uma
fase para a seguinte. Desempenho inferior (< 2/2) levava ao retreino da linha de base. O alcance do critério em todas as fases levava
ao treino com uma nova classe de estímulos.
Revisões de linha de base. Nesta fase, na presença
da cor verde, o participante deveria tocar os pares de
estímulos numa ordem crescente. Na presença da cor
vermelha, o responder aos pares de estímulos era na
ordem inversa. As cores verde e vermelha e seus res-
pectivos pares de estímulos eram apresentados aleato-
riamente. Quando o participante respondesse correta-
mente três vezes consecutivas, um outro par de estí-
mulos era apresentado.
Caso não respondesse corretamente, a tela escure-
cia por 3 s e a mesma configuração de estímulos era
re-apresentada. As fases do experimento e o critério
para o avanço entre elas são resumidos de modo es-
quemático no fluxograma da Figura 1.
Teste de transferência de funções ordinais. O ob-
jetivo do teste foi verificar se o responder seqüencial
se manteria com novos estímulos, isto é, estímulos
que não fizeram parte do treino. Foram usados os
estímulos da classe D (ver Tabela 2), aos quais o par-
ticipante deveria responder seqüencialmente sob con-
trole condicional. Não houve conseqüência diferencial
para as respostas.
Teste de generalização com estímulos tridimensio-
nais. Neste teste, objetivou-se verificar a generaliza-
ção do responder seqüencial a estímulos do ambiente
natural. Foram usados: cinco borrachas, cinco copos
plásticos e cinco caixas de fósforo. Diferentes quanti-
dades de objetos (de um a cinco) foram usadas em
cada tentativa. Os objetos estavam disponibilizados
sobre uma mesa e solicitava-se ao participante que
nomeasse quantos objetos havia sobre a mesa e orde-
nasse em quantidades de um a cinco.
As tentativas eram conduzidas com os mesmos
elementos de um conjunto de objetos ou com ele-
mentos diferentes de cada conjuntos de objetos. Não
havia conseqüências diferenciais.
RESULTADOS
No pré-teste, nenhum dos participantes foi capaz
de identificar a quantidade de peças disponíveis no
bloco lógico, como descrito no procedimento. Todos
foram capazes de nomear as cores e identificar o
conjunto das peças como “muito” ou “pouco”. Ne-
nhum participante foi capaz de relacionar numerais
impressos em LIBRAS com os sinais gestuais corres-
pondentes aos numerais.
A Tabela 3 mostra a ordem original de apresenta-
ção das tentativas quando todos os participantes
alcançaram o critério de acerto, embora alguns preci-
sassem de mais exposições em cada tentativa nos três
conjuntos de estímulos A, B e C. Essa ordem de apre-
sentação foi estabelecida para assegurar que o partici-
pante discriminasse de fato os aspectos relevantes dos
modelos (cores verde ou vermelho) e não alguma
outra característica regular eventualmente existente
nos estímulos ou no arranjo das tentativas. Assim,
uma precaução necessária era assegurar que a ordem
de tentativas fosse randomizada pois uma ordem não
randomizada permitiria que o participante respondesse
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KVM) foram expostos ao procedimento de ensino
duas vezes, no máximo. O participante PRS precisou
de três exposições na seqüência C2ÆC3 na presença
da cor verde. JVG precisou de três exposições na se-
qüência B4ÆB3 na presença da cor vermelha. O par-
ticipante AMN precisou de três ou mais exposições na
maioria das tentativas na presença das cores verde e
vermelha.
TABELA 3
Número de Exposições de Cada Participante ao Procedimento de Treino
Até o Alcance do Critério
Participantes
SC* Tipo de Tentativa amn jso prs kvm jvg
Verde A1ÆA2 1 1 2 2 1
Vermelho A2ÆA1 2 1 2 1 1
Vermelho A3ÆA2 1 2 1 1 1
Verde A2ÆA3 1 1 1 2 2
Verde A3ÆA4 > 3 1 2 1 1
Vermelho A4ÆA3 3 1 2 1 2
Vermelho A5ÆA4 1 2 1 2 2
Verde A4ÆA5 3 1 2 2 2
Vermelho B2ÆB1 2 1 1 1 2
Verde B1ÆB2 3 1 2 2 1
Verde B2ÆB3 3 1 1 2 1
Vermelho B3ÆB2 2 2 2 1 1
Verde B3ÆB4 2 1 2 2 1
Vermelho B4ÆB3 1 1 1 2 3
Vermelho B5ÆB4 3 1 1 1 2
Verde B4ÆB5 1 1 1 1 1
Verde C1ÆC2 2 2 2 1 2
Verde C2ÆC3 1 2 3 2 1
Vermelho C2ÆC1 1 1 2 1 2
Vermelho C3ÆC2 1 2 2 2 2
Verde C3ÆC4 1 1 3 1 1
Vermelho C4ÆC3 2 2 2 1 1
Vermelho C5ÆC4 1 2 2 1 1
Verde C4ÆC5 2 1 1 2 1
* Estímulo condicional
Nota. O número é de 1 a 3 ou mais (>3).
Nas sondas (ver Tabela 4), de um modo geral todos
os participantes apresentaram desempenho consistente
com o treino na maioria das tentativas. Dois deles
(JSO e PRS) responderam de acordo com o progra-
mado em todas as tentativas. AMN, KVM e JVG res-
ponderam, respectivamente, de acordo com o progra-
mado em 22, 21 e 23 das 24 tentativas.
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TABELA 4
Desempenho dos Participantes nas Sondas
Participantes
SC Tipo de Tentativa amn jso prs kvm jvg
Verde A1ÆA2 * * * * *
Vermelho A2ÆA1 * * * ** **
Vermelho A3ÆA2 * * * * *
Verde A2ÆA3 * * * * *
Verde A3ÆA4 * * * * *
Vermelho A4ÆA3 * * * ** *
Vermelho A5ÆA4 * * * * *
Verde A4ÆA5 * * * * *
Vermelho B2ÆB1 * * * ** *
Verde B1ÆB2 * * * * *
Verde B2ÆB3 * * * * *
Vermelho B3ÆB2 * * * * *
Verde B3ÆB4 * * * * *
Vermelho B4ÆB3 * * * * *
Vermelho B5ÆB4 * * * * *
Verde B4ÆB5 * * * * *
Verde C1ÆC2 * * * * *
Verde C2ÆC3 * * * * *
Vermelho C2ÆC1 ** * * * *
Vermelho C3ÆC2 * * * * *
Verde C3ÆC4 * * * * *
Vermelho C4ÆC3 * * * * *
Vermelho C5ÆC4 * * * * *
Verde C4ÆC5 ** * * * *
22/24 24/24 24/24 21/24 23/24
Nota. Um asterisco significa que o participante continuou respondendo de acordo com as contingências a que foi ex-
posto no treino, dois asteriscos significam resposta em desacordo com as contingências.
A Tabela 5 apresenta os resultados nos testes de
transitividade. Três participantes (PRS, KVM e JVG)
responderam corretamente, respectivamente, em 28,
26 e 27 tentativas, do total de 36 tentativas programa-
das, na presença de ambas as cores. Os outros dois
(AMN e JSO) apresentaram um desempenho diferente
do programado na maioria das tentativas na presença
de ambas as cores. Todos os participantes, à exceção
de JSO, parecem ter desempenho melhor quando da
aquisição das seqüências com o 2º ou 3º conjunto de
estímulos em relação ao primeiro. Nenhum partici-
pante respondeu corretamente todas as tentativas
quando expostos ao conjunto “A”. Quando expostos
ao conjunto “B” somente um participante (PRS) res-
pondeu corretamente todas as tentativas. Na presença
do conjunto “C” somente um participante (JVG) res-
pondeu corretamente em todas as tentativas.
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TABELA 5
Desempenho dos Participantes nos Testes de Transitividade
Participantes
SC Tipo deTentativa
amn jso prs kvm jvg
Verde A1ÆA3 * ** ** * **
Verde A1ÆA5 * ** * * *
Vermelho A4ÆA1 * * ** ** *
Verde A2ÆA5 * * ** ** *
Vermelho A3ÆA1 ** * * * *
Verde A2ÆA4 * * ** * *
Vermelho A5ÆA3 * ** * * **
Vermelho A4ÆA2 ** * ** ** *
Verde A1ÆA4 ** * * ** *
Verde A3ÆA5 ** ** * * **
Vermelho A5ÆA2 ** * * * **
Vermelho A5ÆA1 ** * * * **
6/12 8/12 7/12 8/12 7/12
Verde B2ÆB4 * * * ** *
Vermelho B3ÆB1 ** * * ** **
Verde B2ÆB5 * * * * *
Vermelho B4ÆB1 * * * * *
Vermelho B5ÆB2 ** ** * ** *
Verde B1ÆB5 * ** * * *
Verde B3ÆB5 ** ** * * *
Vermelho B5ÆB1 ** * * * **
Vermelho B4ÆB2 ** ** * * *
Verde B1ÆB3 * * * ** **
Vermelho B5ÆB3 * * * * **
Verde B1ÆB4 * * * ** *
7/12 8/12 12/12 7/12 8/12
Vermelho C4ÆC1 ** * * * *
Verde C2ÆC5 * ** * * *
Verde C1ÆC5 * * ** ** *
Vermelho C3ÆC1 ** * * * *
Vermelho C5ÆC2 * ** * * *
Verde C1ÆC4 ** * * * *
Verde C1ÆC3 ** ** * * *
Vermelho C4ÆC2 * * * * *
Verde C3ÆC5 * ** * * *
Vermelho C5ÆC1 ** * ** * *
Vermelho C5ÆC3 * ** * * *
Verde C2ÆC4 * * ** * *
7/12 7/12 9/12 11/12 12/12
20/36 23/36 28/36 26/36 27/36
Nota. Um asterisco significa que o participante respondeu de modo que permite inferir a propriedade transitiva, ao passo que dois
asteriscos significam o contrário.
Na revisão de linha de base (ver Tabela 6), todos
os participantes alcançaram o critério de acerto, embora
precisassem de duas exposições em várias tentativas
nos três conjuntos de estímulos A, B e C. Um partici-
pante (JVG) precisou de duas exposições em três se-
qüências (A2ÆA1; A3ÆA2; B5ÆB4) na presença da
cor vermelha e respondeu corretamente na primeira
tentativa em 21 das 24 tentativas programadas. Dois
participantes (JSO e KVM) responderam corretamente
na primeira tentativa, respectivamente, em 16 e 18
tentativas na presença de ambas as cores, de um total
de 24 tentativas. Os outros dois participantes precisa-
ram de duas exposições na maioria das tentativas.
Ruth Daisy Capistrano de Souza; Grauben José Alves de Assis; Priscila Giselli Silva Magalhães & Paulo Sérgio Teixeira Prado
Interação em Psicologia, Curitiba, jan./jun. 2008, 12(1), p. 59-75
70
TABELA 6
Desempenho dos Participantes na Revisão de Linha de Base
Participantes
SC Tipo de Tentativa AMN JSO PRS KVM JVG
Verde A3ÆA4 ** * * * *
Vermelho A2ÆA1 * * ** * **
Vermelho A3ÆA2 ** * ** * **
Verde A4ÆA5 * * ** * *
Verde A1ÆA2 ** * * * *
Vermelho A4ÆA3 * ** ** * *
Vermelho A5ÆA4 * ** ** * *
Verde A2ÆA3 * * ** ** *
Vermelho B4ÆB3 ** * ** * *
Verde B4ÆB5 ** * ** * *
Verde B2ÆB3 * ** ** * *
Vermelho B5ÆB4 * ** ** * **
Vermelho B2ÆB1 ** * * ** *
Verde B3ÆB4 * ** * ** *
Vermelho B3ÆB2 * * ** ** *
Verde B1ÆB2 ** * * * *
Verde C1ÆC2 ** * * ** *
Vermelho C5ÆC4 ** ** ** * *
Vermelho C4ÆC3 ** * ** * *
Verde C4ÆC5 * * * ** *
Vermelho C3ÆC2 * ** * * *
Verde C3ÆC4 ** ** * * *
Verde C2ÆC3 * * ** * *
Vermelho C2ÆC1 * * * * *
13/24 16/24 10/24 18/24 21/24
Embora os melhores desempenhos na aquisição e
inferência transitiva sejam para PRS, KVM e JVG,
esse desempenho se mantém apenas para KVM e JVG
na revisão da linha de base.
A Tabela 7 apresenta os resultados nos testes de
conectividade e formação de classes ordinais com
elementos de conjuntos distintos. Do total de 48 ten-
tativas programadas, os participantes AMN, JSO,
PRS, KVM e JVG responderam de acordo com o pro-
gramado, respectivamente, em 31, 42, 35, 43 e 38
tentativas na presença de ambas as cores. Porém, três
participantes (PRS, KVM e JVG) responderam corre-
tamente todas as tentativas da relação A/B. Quando
expostos à relação B/A nenhum participante respon-
deu corretamente. Quando expostos à relação A/C,
três participantes (JSO, KVM e JVG) responderam
corretamente em todas as tentativas. O participante
JSO foi o único a responder corretamente em todas as
tentativas da relação C/A. Nenhum participante res-
pondeu corretamente a relação C/B e dois participan-
tes (JSO e KVM) responderam corretamente em todas
as tentativas da relação B/C.
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TABELA 7
Desempenho dos Participantes nos Testes de Conectividade e Formação de Classes com Elementos
de Conjuntos Distintos
Participantes
SC Tipo de Tentativa amn jso prs kvm jvg
Verde A1ÆB2 * * * * *
Vermelho A2ÆB1 * * * * *
Verde A2ÆB3 * * * * *
Vermelho A3ÆB2 * * * * *
Verde A3ÆB4 ** ** * * *
Vermelho A4ÆB3 ** * * * *
Verde A4ÆB5 ** * * * *
Vermelho A5ÆB4 * ** * * *
5/8 6/8 8/8 8/8 8/8
Verde B1ÆA2 * ** ** ** *
Vermelho B2ÆA1 ** * ** * *
Verde B2ÆA3 ** * * * *
Vermelho B3ÆA2 * * ** * *
Verde B3ÆA4 ** * ** * **
Vermelho B4ÆA3 * * * ** *
Verde B4ÆA5 * * ** * **
Vermelho B5ÆA4 * * * * **
5/8 7/8 3/8 6/8 5/8
Verde A2ÆC1 ** * * * *
Vermelho A3ÆC4 * * * * *
Verde A2ÆC3 ** * * * *
Vermelho A4ÆC3 ** * * * *
Verde A1ÆC2 * * * * *
Vermelho A3ÆC2 ** * * * *
Verde A5ÆC4 ** * ** * *
Vermelho A4ÆC5 ** * * * *
2/8 8/8 7/8 8/8 8/8
Verde C1ÆA2 * ** * ** **
Vermelho C3ÆA2 ** * * * *
Verde C3ÆA4 * * * * *
Vermelho C5ÆA4 * * ** * **
Verde C2ÆA1 * * * * *
Vermelho C2ÆA3 * * ** * *
Verde C4ÆA5 * * * * *
Vermelho C4ÆA3 * * * * *
7/8 8/8 6/8 7/8 6/8
cont.
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Vermelho C4ÆB3 * * * ** **
Verde C3ÆB4 * * * * **
Vermelho C1ÆB2 * * ** * *
Verde C5ÆB4 * * ** * **
Vermelho C2ÆB3 ** * ** * *
Verde C2ÆB1 * * * * *
Vermelho C3ÆB2 * ** * ** *
Verde C4ÆB5 * ** * * *
7/8 6/8 5/8 6/8 5/8
Verde B1ÆC2 * * ** * *
Vermelho B3ÆC4 ** * * * *
Verde B5ÆC4 * * * * *
Vermelho B3ÆC2 ** * * * *
Verde B4ÆC5 ** * * * **
Vermelho B4ÆC3 * * ** * **
Verde B2ÆC1 * * * * *
Vermelho B2ÆC3 * * * * *
5/8 8/8 6/8 8/8 6/8
31/48 42/48 35/48 43/48 38/48
Nota. Um asterisco significa que o participante respondeu de modo que permite inferir a propriedade, ao passo
que dois asteriscos significam o contrário.
Nos testes de transferência de função ordinal (ver
Tabela 8), do total de oito tentativas programadas, um
participante (AMN) respondeu corretamente em seis
tentativas na primeira oportunidade. Dois participan-
tes (JSO e KVM) responderam de acordo com o pro-
gramado em cinco das oito tentativas previstas. Outros
dois (PRS e JVG) responderam de acordo com o pro-
gramado em metade das tentativas previstas.
TABELA 8
Desempenho dos Participantes nos Testes de Transferência de Função
Participantes
SC Tipo de Tentativa amn jso prs kvm jvg
Verde D1ÆD2 * * * ** *
Vermelho D5ÆD4 * ** * ** **
Vermelho D3ÆD2 * * ** * *
Verde D3ÆD4 * * * * **
Vermelho D2ÆD1 ** * * ** **
Verde D4ÆD5 * ** ** * *
Verde D2ÆD3 * * ** * **
Vermelho D4ÆD3 ** ** ** * *
6/8 5/8 4/8 5/8 4/8
Nota. Um asterisco indica a transferência e dois asteriscos indicam o contrário.
Nos testes de generalização, dois participantes
(JSO e JVG) responderam corretamente à contagem
dos objetos isoladamente (borrachas, copos e caixas
de fósforos) ou em conjunto (ver Tabela 9) em todas
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as tentativas. Os demais participantes (AMN, PRS e
KVM) responderam corretamente, respectivamente,
em 10, 16 e 14 tentativas de um total de 20 programa-
das.
TABELA 9
Desempenho dos Participantes nos Testes de Generalização
Participantes
Objeto Quantidade AMN JSO PRS KVM JVG
1 - * * - *
2 - * - * *
3 - * * * *
4 * * * * *
Borrachas
5 - * - * *
1 * * * - *
2 * * * * *
3 * * * - *
4 * * * - *
Caixas de fósforos
5 - * - * *
1 - * * - *
2 - * - - *
3 * * * * *
4 * * * * *
Copos
5 - * * * *
1 borracha 1 - * * * *
1 copo e 1 borracha 2 * * * * *
1 copo, 1 caixa e 1 borracha 3 * * * * *
2 copos, 1 caixa e 1 borracha 4 * * * * *
3 caixas e 2 borrachas 5 - * * * *
Nota. O asterisco (*) indica que o participante respondeu ao número correspondente e o hífen (-) indica resposta
a outro número.
DISCUSSÃO
Todos os participantes alcançaram o critério de
acerto no ensino e responderam corretamente a maio-
ria das tentativas nas sondas aplicadas imediatamente
após cada seqüência programada, na presença das
cores verde e vermelha. Nas fases de sonda, inseridas
entre as tentativas de ensino, o desempenho dos parti-
cipantes foi consistente com o ensino, o que corrobora
a proposta teórica da coerência da topografia de con-
trole de estímulos (McIlvane, Serna, Dube & Stromer,
2000), que exige a necessidade de programar testes
inseridos entre tentativas de linha de base para que os
testes não produzam controle por variáveis não pla-
nejadas. Segundo esses autores, mesmo procedimen-
tos cuidadosos podem favorecer o desenvolvimento de
mais de uma topografia de controle de estímulos, uma
vez que relações de controle diferentes para uma
mesma resposta podem levar a um mesmo resultado.
Então, uma topografia de controle de estímulos não
planejada não precisa necessariamente concorrer com
a desejada.
Três participantes responderam a maioria das ten-
tativas acima de 66% do total de tentativas programa-
das. Portanto, os resultados desses três participantes
são positivos na maior parte dos testes conduzidos e o
resultado sai da zona de acaso. Os outros dois partici-
pantes responderam abaixo desse valor, indicando
uma variabilidade inter-sujeitos. Entretanto, esse efeito
parece ter dissipado rapidamente, uma vez que, para
os dois participantes isso não foi condição suficiente
para impedir que eles respondessem às novas seqüên-
cias envolvendo a permutação de estímulos com se-
qüências diferentes nos testes de conectividade. Green
e Saunders (1998) apontam que a emergência de rela-
ções equivalentes nem sempre ocorre na primeira
tentativa, mas gradualmente.
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Em seguida, na revisão de linha de base, todos os
participantes alcançaram o critério, mas precisaram de
duas exposições na maioria das tentativas para avan-
çar para os testes de conectividade. Nestes testes, todos
os participantes responderam na primeira oportunidade
a maioria das tentativas programadas, ou seja, acima de
50% do total de tentativas previstas no testes, verifi-
cando-se, assim, a emergência de relações ordinais,
sob controle condicional, com a utilização do proce-
dimento de ensino por sobreposição de estímulos.
Os resultados replicam aqueles apresentados na li-
teratura (Holcomb e cols., 1997; Stromer & Mackay,
Experimento 2, 1993; Souza, Assis & Magalhães,
2005; Verdu, de Souza & Lopes Jr., 2006) envolvendo
o ensino por sobreposição de estímulos e amplia os
estudos sob contingências mais complexas, sugerindo
a produção de novas seqüências, sob controle condicio-
nal, sem qualquer ensino adicional em crianças surdas.
Segundo autores como Holcomb e cols. (1997), o
procedimento de sobreposição de estímulos envolven-
do fading (esvanecimento) foi eficaz se comparado
aos de tentativa-e-erro, trazendo novos achados para a
área de inferência transitiva. Os procedimentos adota-
dos nesses estudos (Holcomb e cols., 1997; Stromer &
Mackay, Experimento 2, 1993) têm em comum o uso
do fading de diferentes intensidades servindo como
estímulo facilitador durante o ensino de pares de estí-
mulos não-adjacentes.
No estudo aqui relatado, houve emergência de re-
lações entre estímulos funcionalmente equivalentes
entre diferentes seqüências de estímulos, sob controle
condicional, inferindo-se as propriedades de transiti-
vidade e conectividade, sugerindo a formação de rela-
ções ordinais em que os estímulos ocupavam a mesma
posição em diferentes seqüências (cf. Green e cols.,
1993).
Esses dados mostram o pioneirismo do estudo e a
importância da utilização do procedimento de ensino
por sobreposição de estímulos na emergência de rela-
ções ordinais com pares de estímulos não-adjacentes,
sob controle condicional, em crianças com surdez con-
gênita. Entretanto, esses resultados não tão consisten-
tes parecem corroborar com as palavras de Green
(1990) que enfatiza a relação do ensino na modalidade
auditiva-visual para aprendizagem de comportamentos
complexos.
A demonstração do controle condicional sobre o
responder seqüencial é uma importante contribuição
científica com implicações no ensino, devido às habi-
lidades exigidas em repertórios de leitura, escrita ou
matemática, nos quais a ordem é uma variável rele-
vante na execução dessas tarefas acadêmicas.
Os testes de transferência de funções ordinais apli-
cados também apresentam resultados promissores,
uma vez que todos os participantes responderam con-
sistentemente com a linha de base, embora dois parti-
cipantes tenham respondido a metade das tentativas.
Testes de generalização também foram aplicados
para avaliar a generalidade dos dados, com estímulos
do ambiente natural. Dois participantes (JSO e JVG)
foram capazes de responder na primeira tentativa à
propriedade de numerosidade. Dois responderam a
maioria das tentativas e um participante respondeu a
metade das tentativas programadas.
Uma extensão deste estudo no futuro deve verificar
sob quais condições pode ser obtido o responder se-
qüencial sob controle condicional com mais de dois
estímulos, e verificar se a ordem em que a seqüência é
ensinada (por exemplo, linear ou aleatória) na presen-
ça de estímulos diferentes interfere na aprendizagem
direta e emergente nesta população.
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